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REUNIÃO üRDINARJA DE 20-03-9 fH\,~/;:r 
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Aos vinte dias do mês de Março do ano de mil novecentos e noventa ~ 
cinco. Edifício dos Paços do Concel ho e Sala das ReUlJ ões da Câmara Municipal. 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara , sob a PresidêJ cia do Sr. Presidente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

Jose Pedrosa da Silve. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. I>~ ~laria da Luz 

Nola sco Cardoso. Se João Ferreira dos Santos, Tenent e-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Dr. Ant ônio \Ianuel Soares Nogueira de Lemos e Car los Manuel 

Branco Nogueira Fragatei ro. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declara da aberta li presente reunião 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanimidade . ju stificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto 

RESUMO DIÁRlO DA TESOURA RlA: • A Câmara tornou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 17 de Março . corr ente, o qual aCU1>a o 

seguinte movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operaçõe s orça mentais 

setenta milhões seis mil novecentos e oitenta e nove escudos : Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - seis milhões cento e seis mil trezento s e quatro esc udos; 

Receita do dia em operações orçamc ntais - tr ês milhões sete mil novecent os e vinte e 

dois escudos; Receita do dia em opera ções de tescur ari a . doze milhões oitocen tos e 

catorze mil quatrocentos e sete escudos; Despesa do dia em operações orçamentais • 

sessenta e tr ês milhões seiscentos e oitenta e seis mil setece ntos e quarenta e doi s 

escudos : Despesa do dia em operações de tesour aria - um milhão trezentos e noventa e 

dois mil c cinquenta e sele escudos: Sa ldo para o dia seguinte em operações 

orçernenta is - nove milhões trezentos e vinte e oito mil e cento sesse nta e nove esc udos 

; Saldo para o dia seguinte em operações de teso uraria - dezassete milhões quinhe ntos 

e vinte e oito mil seiscentos e einquenta e quatro esc udos . 

ALIENAÇ ÃO DE BENS - URBANIZAÇÃ O DE S. JACINTO: - Presente o 

processo relativo à alienação dos lotes nOs I a 5. do Secror G. do Plano de Pormenor 
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de 5 . Jacinto. de stinados à co nstrução de hab itações unifamitiare • em ban~ cOll17 
conforme dcl ihcraç.ão tom.ada ....n 20 do m ês. findo. sobre qual foram pre stad;~ Ls-1L 
alguns esc larecimentos pelo Sr. Presidente . f / 

De seguida, foi Sohcl.tada a pala vr a por algun., dos muitos inter e ss~sr /" 
presentes na sala. que se pronunctar~m contra o facto de a respectiva população a pe n~ O , 
ler tido conhecimento da hasta pública ontem, véspera da mesma , o que impediu q~c.,..-. ~ 
muit as pessoas pudessem es tar presentes, devido à falta de tem po para pode rem avaliar \ r: 
das suas capacidades financeiras, entendendo-se isto como mais uma fa lta "~:/'k 
transparê ncia nos acres do Sr. Presiden te da Junta de Fregues ia. Referiram-se tam b%"~/" 

c mostraram u seu desagrado pela Autarquia continuar a prns..eguir uma po lítica de 

venda livre dos lotes, defend end o que a respec tiva atribu ição de veria ser unicamente 

destinada a residentes naquela Freguesia, dad o, a elevada carência habitaciona l. 

chamando ainda a aten ção para o facto de não se fazerem cumprir a.. condições de 

venda, na parte respc itanre à reversão dos lote s, relativamente aos casos em que as 

cons truções ainda não foram iniciadas nào obstante esta r já largamente ultrapassado o 

prazo de cinco ano s, o que leva obvia mente à espec ulação 

O Se. Presidente informo u que os editais que anuncia ram a venda fora m 

enviados para a Junta de Freguesia, com a anteced ên cia minima suficiente e que os 

mesmos fora m publicados na imp rensa há, pelo menos, uma semana, pelo que irá 

man dar averiguar a questão aqu i abordada e, quanto à carênc ia hab itacional. disse que 

a Câmara está atenta e fará tudo o que est iver ao seu alcance para tentar amenizar este 

problema . 

Pediu de seguida a palavra . o Vereador Se. Dr . Nogue ira de Lemos, para 

propôr (IUC, face as que ixas surgidas e inerentes à falta de publi cita cão dos editais 

atempadarnente. se adie a hasta púb lica para uma data posterior e que os edi tais para a 

venda dos próximos lotes, sej am directarnenre afixad os por funcionári os mun icipais. a 

fim de que o Se. Pres idente da Junta não possa ser acusado , na sua ausência, como tem 
acontecido sistematicamente. Disse, ainda. que todas as situações que silo aqui 

expostas em relação a Presidentes de Junta s poderiam ser evi tada s se tive sse sido 

apro vada a sua proposta relat iva à realiza ção de reuniõe s nas várias freguesias. 

De 110 ' '0 com a palavr a, o Sr. Presidente diss e que não achava bem que se 

deixasse de efectuar a hasta p ública, urna vez que a mesma foi publicitada através da 

imprensa. tendo feito também uma proposta. no sentido de se realizar a venda dos 

cinco lote s anuncia dos para hoje e que a vend a dos pr óximos seis seja então efecruada 
na Jun ta de Freguesia . 

Novamente 110 uso da pala vra. o Vereador Sr . Or . Nogue ira de Lemo s disse 

conco rdar que a pr óxima hasta pública tenha lugar em S. Jacint o, mas que , em relação 

à de hoje , mantinha a proposta de a mesma ser adiada para uma data futura 
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I ~r -+-- rt>Assim foram postas à votação . ambas as P(! estas. fendol m~ I -< 

aprovação IXma i ori~ a apresentada pelo Sr. Presidente. \om os votos contra dOrJf 
Veread ores OroNog ueira de Lemos e Dr . Car los Pragat ci ro. 

Todos os Senhores Vereadores que votaram contra a proposta do Sr. Dr. , 

Nogueira de Lemos jus tificaram a sua ~os ição. no facto de a hasta pública de hoje ter J) 
sido tom ada pública sendo a prova d iSSO o grande número de interessados que sc......--: 

encontram presentesna sala. ~~ 
Em face do exposto deu-se, início à arrematação dos referidos lotês. os (~ 

quais foi de1ib~fado, por unanimidade" atribu ir do seguinte modo .c pelos preços por . r>. Àc 
m:! a seguir indi cado s: N° I • Ana Cristina Cost eira Mar ques Lo urei ro Abrant es - on 7~~ 
mil escudos : N° 2 • Domingos Manuel Costeira Tavares ~ ouo mil e seiscentos 

escudos: N° 3 • Ant ônio Pinho de Campos . nove mil e cem escudos; N° 4 - João José 

da Rocha Caneiro - dez mil escudos: e :'\;'(>5 ~ Rosa Maria Nunes da Cos ia Matos 

onze mil escudos. 

CÀ~1 AR.A " IUNICIP"). - REUNIOES : - Imediatamente a seguir e 

verificando-se a presenç a de público, foi delibe rado, por unanimidade, nos termos do 

qu e dispõe o art" 19" do C.P.A . apreciar as seguintes questões não constantes da 

ordem de trabalhos ' 

OBRAS PARTICULARES : - Presente na reunião o Sr. Nelson Marques 

Ferreira. a reclamar do facto de. há alguns anos, ter pedido viabilidade de constru ção 

num terreno situado jun to à Policlínica, na E.N. J09 c, ate hoj e, ainda não lhe ter sido 

dada qualquer resposta, embora. para o terreno contíguo ao seu tenha sido dada, 

entretanto, viabilidade, enco ntra ndo- se já lá construída uma ofic ina. 

Foi-lhe informado que todas as construçõe s ali existente!'> foram 

autoriz adas, a titulo precár io. c que, recentemente. foi adj udicado o Plano de Porm enor 

da zona onde se encontra inserido o terreno do reclamante e que, logo que sej a 

aprovado o estudo pr évio, será uma questão de mais ou menos quatro meses para se 

poder avançar. 

ESCOLAS DO CO;..lC ELHO - PRI\ IÁRIA DA GLÓRIA: • :\ 0 uso da 

palavr a. o Vereador Sr. Dr. Carlos Frageteiro, agradeceu à Imprensa. a preocupação 

que teve em trabalhar o problema relativo à falta de professores para a ocupação dos 

tempos livres na Escola da Glória. tendo. contudo, afirmado que tudo continua a estar 

pouco claro. Assim. o Sr. Vereador fel: uma breve intervenção sobre o assunto, e 

referiu que a Câmara deverá dar uma atenção redob rada, não só ao problema desta 

Escola , mas em relação a todas as Escolas do Concelho, enten dendo que o que se está 

a passar neste estabelecimento de ensino é um pouco desvalorizar a situação e mostra 
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RiV .x- Y1~~ grande d.c silllcn:sse pe las crianças , o ,Que con sidera gravei: P fl jll C não dA 'c haver 

irresponsabilidade nas que stões do ensino pré-pr imá rio e p ' . ano, pOI S é nesta altura ~ 

que, munas vezes, a vi da toda se define. Em seu entender. este P ~i s. deve pensar-se ....--r-
~ cm no p~oblem a e de v~m abrir-se 0. máx i l~o ,de per.spe,c . as às c~a nr~a s, sendo Pí1~ ...,--"" 
ISSO precIso que se cne m as condições indispens ávei para evitar que P3ssem.;.po-.-i ~ 
m áximo de tC1l11)()na rua ou fechadas em casa a ver tele\1sào , Entende, por isso, que se 

devem fazer todas as dil igências possíveis ju nte do CAEI,- Centro de Acçâo Educativa \?.Js: 
- a fim de que seja reposta a situação da Escol a Prim ária da Glória e que seja 6~ 
dispen sado o pessoal necessário á criação da ocupação dos tempos livr es das crianças, 

se possível em todas as Escolas do Pais 

O Sr. Presidente con cordou com a intervenção do Sr. Verea do r c propôs 

que a Câmara interceda junto da ORE C no sentido de ser reconsiderada esta situação e 

retomado o funcio name nto da actividade lúdica na Esco la da Glória. encarr egando os 

Vereador es Dra. Maria da Luz e Dr. Fragateiro de elabo rarem docu mento devidamente 

fundamentado sobre a qucstâc , para ser enviado àq uela Entida de. 

SUUSiDIOS - CLUBE ESTREL A AZ UL: - Continuando no uso da pa lavra 

o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro. refer iu-se a uma noticia publica da no Jorn al "O 

Independente", a qual coloca uma questão relacionada com o levan tamento de um 

cheque passado por esta Câmara Municipal ao Cl ube Estre la Azul. para pagamento de 

um subsidio . e ped iu esclarecimentos sobre o assunto 

Respondeu o Sr. Pres idente, que histo riou todo O processo dizend o ' 

"Trat ou-se de um subsídio concedido por del iberação de 12 de Dezembro de 1994, no 

montante de um milhão trezento s e sesse nta e dois mil trezen tos e dezauo ve escudos, 

destinado a apoiar o Clube em obras de investimen to rea lizadas no respectivo recinto 

desportivo. tendo sido fei ta a necessária co municação escrita ao Clube; entretanto 

verificava-se uma grande pres são da empresa adjud icatária das obras ju nto dos 

Serviços Municipa is. no sentido de saberem da data do respectivo pagamento e. num 

acto de boa fé, o cheque passado em nome do Clube foi entregue em mão ao Gerente 

da Empresa, para este, ju nto dos responsáveis do Clube , recolh er as necessárias 

assinaturas. o que não terá sido possível. porque. segundo os dad os obtidos (fotocópia 

do cheque), o cheque fo i pago pela Instituição de Crédito - Caixa de Crédito Agrícola 

Sever do Vouga - só com a assi natura do respon s ável da empresa e o respectivo 

carimbo; a dirccç ão actual do clube entretanto conta cto u a Câmara. questionou o 

assunto, dado as obra s em causa não terem sido exec utadas sob a sua responsabi lidade. 

tendo-lhe sido ex plicado e mostrado todo o processo e referid o todos os compromissos 

então assumid os", Terminou o Sr. Presidente, salientand o não ter havid o ilegalidad es. 

mas sim uma irregularidade na entrega do cheque, mas que o assun to estava a ser 

cuidado no sentido de o proce sso ser tido em co nformi dade. 
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',< 7 
RACISl\fO E XENüfüBlA: - O Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos,V 

pediu a palavra, para fazer ti intervenção do seguinte teor: "Neste último fun de \ 
semana em que estive aca mado, tive oportunidade de ler. com toda a calma, a /' 

n úmerosa imprensa que se publica ~e ste períod o. Um tema ressa ltou com toda a Sll!l l'~(' 
crue za ~ o racismo e a xenofobia As manifestações e distúrb ios lia Turquia. \ // >G 
envolve ~ ldo as minorias étnico-religiosas, o advento de .novo genui~id i o i n ter-é lll i co,~ / 

desta feita no Burundi, a distribuição de bonecos armadilbados a cnanças ciganas na 
Itália, são apena s uma parcela de um extenso rol. Mas, também em Portugal, 

assistimos ao julgamento de um policia por assassinato de um cigano, em Matosinhos 

c, na nossa região, temos exp ulsões de cidadãos africanos em condições que, a ser 

verdade a versão que me foi relatada , nos envergo nham. Por tudo isto e muito mais, 

que diariamente nos é relatado, o combate ao racismo e à xenofobia está na ordem do 

dia , Em Aveiro, e com orgulho o digo, existe uma tradicional facilidade de integração 

dos elementos pertencentes a minorias que aqu i se radicam . A integração da 

Co munidade Guineense é urna refer ência para aquela comunidade, a nível nacional 

Também em Aveiro se encontram radicadas há longos anos, respeitáveis e respeitadas 

famílias ciganas, cujos filhos connosco frequentaram as esco las e com quem mantemos 

laços de amizade ao longo dos anos. 'Por tudo isto, fiquei estupe facto e apreensivo com 

um artigo publicado no "Público" em que é atribuída ao Presidente da Câmara simpatia 

pela "experiência de Ponte de Lima" Ora, não tem sido essa a política defendida por 

esta Câmara, nem por qualquer dos seus elementos, individualmente, por isso importa 

dizer bem alto, que a Câmara rejeita e co mbaterá qualquer acção xenó foba no 

concelho. Combater a droga, todos queremos . Sabemos que hoje existem alguns 

elementos de etnia cigana que se dedicam ao tráfico de droga, Não é, porém, 

generaliza ndo, racializan do, que se promove esse combate; antes pelo contrário, se 

reforçam os laços de coesão comunitários, agravando o problema. E de mais uma coisa 

não tenhamos dúvida - neste tráfico assassino, a montante e juz ante dos elementos 

ciganos, estão "gaios", com toda a certeza. Quero, e para concluir, Frizar bem, que 

não é com anátemas sobre aquel es que, por razões étnicas, religiosas ou linguisticas 

são diferentes, que resolvemos a profunda crise social que avassalá o mundo e, 

obviame nte, inclu i o nosso país". 

Sobre esta questão, interveio, também, o Vereador SI". DI". Car los 

Fragatciro, para referir que, em sua opinião, não se devem tratar os ciganos como 

ciganos porque se alguém acampa num terreno em que não é permitido, seja cigano ou 

não, no dia seguinte tem que ser desa lojado. porqu e nào está conforme as normas e 

isso tem que ser cumprido . 

Tamb ém sobre o assunto , o Vereador SI". Eng" v ltor Silva fez questão de 

salientar a forma correcta como esta Câmara tem tratado estas comunidades que não 
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t #P/'sà~ de A \'ei r~ , .afinnando. contudo. que não deixa de ser II'.{l( preocupa o pa~ 
Câmara Municipal porque, talvez o facto de ter mos an nhado tão 111 cs s e~ 

elementos , contri bui u para que ago ra nos confrontemos c excedentes qu e se toma já 

difícil solucionar e que talvez tenha sido esta pr~oc llp çâo que o Sr. Presidente quis r 

transmitir tendo sido mal interpretado pelos jomahsla.s j....r 
Tamb ém no uso da palavra , o Vereado r Sr. João dos Santos agradeceu <\.~;.. 

Dr. Nogueira de Lemos ter trazido aqui o prob lema para ficar esclarec ido por~ . 

real mente, nesta Câ mara tem havido mui tas preocupa çõe s no sentido de resolver, peJO L o". .t, 
melhor . a situação da s etnias c iganas, en tendendo que, sem dúvida alguma é 11m \ /? ~ 

problema que a Câmara tem que acaute lar . porque acont ece ate h a v er ~~ 
empreendimentos que não ava nçam porque os terrenos estão ocupados por fam ílias 

ciganas C a Câm ara tem procura do resol ver a situação dos seus realoj amentos. Neste 

sentido. entend e que quem fez a not ícia lerá. concc rteza . deturpa do as declarações do 

Sr. Pres iden te. 

Interve io, tam bém a ve readora Dra. Maria da Luz para refe rir que, 

efectivamente. foi uma forma não mu ito correcta de tratar o assunt o. Disse, ainda. que 

por razões que se prendem com a sua convicção e formação pessoa l, não concorda que 

sej am tratados de ma neira d ife rente, gru pos étnicos ou comunidades especificas e 

minori tári as e nunca esta Câmara, ado pto u formas d iferentes de actu aç âc em relação a 

grupos de etnia cigana ou outra, q ue fizesse entender aquele ripo de notícia. após o q ue 

referiu alguma s da s preocupa ções que a Câ mara tem tido pa ra que certas comunidades 

possam integrar -se nos nossos padr ões de vivência, salientando a forma ccrrec ta como 

foram tratados os residentes da Casa da Ex-Legião Port ugu esa. onde a Câmara gasto u 

quantias a..ul tadas para o realojamcnto de várias famílias, o apo io dado a estudantes 

dos PAlOP'S, entre outros , pelo que, da sua part e, queria que ficasse bem demarca da 

a sua co nvicção e a sua aversão a tomadas de posição que co ntrarie m esta form a de 

proceder. 

IIABITACÃO SOCIAL NAS FREGUESIAS RURAIS - 5 . JACU\TO: · Foi 

submetido à consid eração do Executivo um estudo ela borad o pela D.A.U.A. relativo à 
impla ntação de mais onze hab itações em S. Jac into (2' Fase) c, acerca do qual, a Arq' 

Emília, presente à reun ião, prestou os necess ários esclar ec imentos. Por unanimidade, 

foi delibe rado considera r o mesmo aprovado, deven do, por conseguinte os serviços 

respecti vos proced erem à organiza ção do processe respectivo 

Seg uidamente, o Sr. Presidente referindo-se ao estado degradado em que se 

encontra a grande maio ria da s hab itações dos bairros pré-fabricados. disse ser 

necessár ioefcctuar-se um es tudo global com vista à subst itu ição da s mesmas, tendo 

salientado que era oport uno que os serviços estudasse m a melh or form a de se ob tere m 

fundo s co muni tários para o efe ito, o que mereceu a co ncordância de todos 
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:: lFEIRA - EXPOSICÃO DE MARCO, - O S ' :'d:'~ comunicou queIv
r-" 

deslocará a Aveiro no, ~e sm ~ dia,.para Visitar o Centro Cultural e de Congressos, pelo f"" 

que irá também ass istir a cerim ônia de inaugura ção da Feir a de Março. \j .,/",
--'\ ~ \ , 

OBRAS PARTICULARE~ : - Em seguimento da intervenção cfcctuada na ~-;; 
reunião de 20 de Fevereiro, último, o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos referiu o / 
facto de ter ficado decidido trazer o processo relativo à construç ão de um prédio na 

Rua Eng'' VOIIHaff o que não acon teceu até hoj e. pe lo que, pediu que se providencie 

nesse sentido, a fim, de rapid amente , se prestarem os eleme ntos necessári os sobre a 

transparência do processo. 

HOMENAGENS: - No uso da palavra. o Vereador Sr. João dos Santos, a 

propósito da recente inauguração da ETAR da Vulcano, fez uma breve alusão à 

fundaç ão e evolução da referida Empresa constru tora de equipam entos para a água, 

que surpreende quer pelo avan ço do seu equipamento tecnológico, quer em termos de 

infraestruturas sociais para os seus traba lhadores, considerando, por isso que é uma 

Empresa exemplar e muit o avançada em relação às indústrias deste Pais. De seguida, 

fez referência ao Fundador da Empresa, Sr. Manuel Santos Silva, homem de Ave iro, 

graças a quem hoje nós podemos dizer que temo s no co ncelho a Empresa núm ero um 

do mundo, no seu ramo de acnvidade. o que para os Aveircnses. constitu iu uma gra.nde 

honra, um grande motivo de orgulho. Por todo o exposto , o Sr. Vereado r mostrou 

opin ião que em atitude póstuma. esta Câmara Municipal deverá prestar hom enagem ao 

Sr. Manu el Santos Silva, deixando o assunto para reflex ão de todo o Executivo 

O Verea dor Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto corroborou toda a 

intervenção do Sr. Vereador João dos Santos, entendendo, também, que o Sr. Manu el 

Santos Silva, homem que conhece u pessoalmen te, e por quem dedi cou muito cari nho, 

dada a elevada estima que o mesmo tinha por todos os avei renses que, quer fossem 

desempr egado s, quer pro venientes da descoloni zação, quer discri minado s 

polit icame nte, eram aco lhid os por ele na sua Fábri ca, pelo que, co nsiderando 

indubitável a qualid ade do mesmo. tanto como homem como indu strial , não há duvidas 

que é merecedor dessa homenagem a título póstumo. 

Também pelo Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos foram comprovado s os 

factos apont ado s e que j ustificam a homenagem àquele avei rcnse, salientando ainda o 

seu caràcrer, a sua frontalida de e a coragem pela fon na como assumia as suas 

próximo dia 25. pelas 10 horas. será inaugurado o certame em epígrafe, co memorando 

se, também, o Dia da.s C i da~cs Irmãs, COfl.forme havia j á sido determinado na. CC.Ull iãO ( 

de 6 do corrente mês , e convidou todos os Srs. Vereadores a estarem presentes 

Mais informou, que o Se ~~m istro do Emprego e Seg urança Soc ial se 
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CP r / ,.fáY 
convicçõe s, o que foi igualmente corroborado pelos Vereadores Eng" Yíctor Silva ( 

r». Carlos Fragatciro lendo este acresce ntado q. "" .Cd~.e olhar não s.ó para os vivoy, 
mas também para os mortos e defender os "ala res da fera 

Por proposta do S1. Presidente. fOI deliberado, por unanimidade, que 

assullto. sej a m o ~\'o de reflexão por parte de 1~~ o Executivo e seja de 1I0VO é' ' 
submetido à consideração da Câmara, para se defini r a melhor forma de homenagear o ~/ 
rcferido aveirense. ~ 

-'\ --i?- ;(. 
TRA:-':SRIA: • O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuque rque Pinto 

apresentou à Câmara o Relatório de Gerência tia Transria relativo ao exe rcício de 

1 99~. de cujo resultado se verifica um saldo negativo de cinco milhõcs duzentos e 

vinte e cinco mil oitocentos e oito escudos. não havendo. no enta nto. quaisquer dívidas 

por força dos sup rimentos efec tuados pela C âmara. 

Seguidame nte. informou que as lanchas estão em vias de entrar na fase de 

novo licenciamento. para poderem obter. por mais um ano. o certificad o de 

navegabilida de. pelo que solicitou orçam entos para as obras necess árias à obtenção 

desses certificados pela autoridade marítima. reparações estas que são absolutamente 

indispens áveis. e como as lanchas tem que ir para estaleiro, entendeu, junta mente com 

os técnicos respo ns áveis, que seria preciso efectuar outras reparações. para o que se 

procedeu â elaboração de um concurso . sendo necessár ia, para o efe ito. uma verba de 

cerca de tr ês mil contos para cada uma das lanchas, tendo sido deli berado, por 

unanimidade, autorizar as referidas reparações 

TR...\NSITO. - Foram trocadas impressões sobre o funcionamento do 

trânsito na zona das obras da Ponte de Pau, tendo o Vereador Sr. João dos Santos 

refer ido que. com a realização da Feira de Março seria agora talvez o momento certo 

para se lançarem as alterações previstas, nomeadamente que se proiba o 

estacio namento no arruamento situado em frente à Feira 

O Sr. Presidente informou que tudo está acaut elado. concretamente que se 

estão a efecruar limpezas jun to à Fábrica Jerónimo Pereira Campos. para se criarem 

espaços de estacionamentos, hem corno a tentar criar um acesso para o outro lado do 

canal. para além de outras altemanva s para o escoamento de trânsito 

Segu iram-se. ainda. troca de impressõ es em que foi referido o conflito j unto 

li entrada da Rua Silv éno Pereira da Silva, que tem provocado alguns acidentes, tendo 

ficado dec idido que o Sr. Eng" Victor Silva efectue es tudos 110 sentido de se proceder 

às altera ções necessárias . 

De seguida, retomou-se a apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

traba lhos' 
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PAVIM ENTA Ao DE ARRUAM ENTOS- • A Câ"/ara ~U/~ 

conhec ime nto das prop ostas apresentadas com vista à vimer uaç ão dos arruam entosí . 
rara lcl~s ao viaduto de Esgueira, cujo co ncurso fo i , 6('110 por d eliberação de 13 de 0 -....1 
Fe vereiro. último, lendo-se verificado que ao mesmo se cand idataram as scguinles--r . 
firma s : N° I • RlCAN • Co nstruções , Lda., que \ informa da impossibili dade de (1 
co ncorr er; W 2 - LA ME IRO Ef\.l PREITEIROS de Jo ão Simões Marq ues Vieira & ~ 
FI~hos. Lda.: N° 3.- M. ME~ DES, LDA; N° 4 - JOÃO CA RLOS ROQ UE G RAÇA:_~--f? 

:-I 5 -CA BRAI. & FILIIOS, SA , . \~ . . 
Vcn ficados os respectivos documentos c achados os mesmos em 

co nformid ade com a Lei, procedeu-se à abe rtura nas corr espondentes prop ostas, lend o

se ve rificado os seguintes valore s: !'J0 2 - c inco milhões vinte e o ito mil novecentos e 

sesse nta e três escudos; N" 3 - qua tro milh ões oitocentos e oitenta mil setecentos e 

sesse nta e dois escudos : 1\''' 4 • quatro mi lhões cento e sesse nta e oi to mil e 

quatroce ntos escudos : e ~o 5 - quatro mi lhões novecent os e noventa e três mil 

setecentos e quarenta escu dos. 

Por unanimidade, foi deliberado solici tar infonnação sobre o assunto ao 

técnico responsável. a fim de posteriormente a Câm ara se pronunciar. 

PLURICANAL AVEIRO • TELEVISÃO PO R CA BO : - Em seguimento da 

deliberação tomada na ú ltima reunião foi de novo aborda do o prob lema relativo li 
abertura de valas para a colocação dos cabos necessário s à insta lação da rede de 

televisão. Considerando que, con for me já foi referido na última reunião, exis tem 

vários operadores interessad os, foi deliberad o, por proposta do Vereado r Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos, convidar todos para a realização de uma reunião , a fim de se 

proc urar chegar a um co nsenso sobre a matéri a em questão. 

P LA~O DE POR\ IENOR DA OU INTA DO CRUZEIRO - I' E 2' FASES: 

- Foi apresentada aCâmara a solução urbanística precon izada pelo Plano Gera l para a 

área em ep ígrafe. a qua l vai ser objec to de análise pe lo Ga binete de Planeamento e 

Ge stão do Patrim ónio, para posterior ap rovação. 

PLAI"O UE rOR~ l ENOR A NO RTE DA ALA\ 1EDA DA FORCA· 

VOUG A: - Foi também apresent ada a solução urbanística para a zona situada li Norte 

da Alameda da Forca-Vouga , a qual vai igualmente ser an alisada pelo Departamento 

de Planeameruo e Gestão do Património 

ORQUESTRA DAS BEIRAS: • Na sequéncia das várias comunicações que 

têm vindo a ser transmitida s à Câmara, relativamente ao assunto em epígrafe, a 
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Vereadora Ora .'viana da Luz fez novamente o ponto da situaç ão, t ,(' ndõJin ronJla~
non,leadamente. que foi aco rdada a criação de lUll a nov,a assoei c ão . a qual Vi!>3 reunir 

os promotores dos dois projectos (o de Aveiro - Associa ç o M úsica vitae e o de Á 

COimbra). com os promotores dos projectos de Leiria e astelo Branco. e que se '-'"~t.... 

encontram já aprova dos pelos referidos grupos de traba ho. os esta tutos e o 110 \ '0 

regulamento da Orquestra das Beiras. tendo os estatutos Já sido revistos e aprovados 

pelo no rariadc da c idade de Ave iro e que o novo regula mento só será efecr ivc a partir 

da reunião da Assembléia Gera l da nova Assoc iação . Mais informou que se aguarda 

co nfirmaç ão pe ta SEC para marcação da respectiva escri tura. à qua l deverão estar n I 

presentes. pelo . menos. doze entida des (incluído a Universidade de Avciro ,e. \ as~'~ 
Câmaras Munici pais que entede rem estar presentes). \ ~ ~ 

ÇQMPAN HlA DE DANCA DE AVE IRO: • Pelo Sr. Presidente fo i feita 

uma breve intervenção relativamente ao desenvolvimento c divulg ação da Dança no 

nosso concelho. tendo fei to o historiai da Companhia de Dança de Aveiro, que, foi 

cri ada através de um protocolo celebrado entre a Câmara e o GEM DA - Grupo 

Experimental de Dança de Aveiro. e que, embora nunca tenha tido estatutos próprios, 

funcionou. durante anos, co mo uma secção daque le Gru po. Contin uando, o Sr 

Presidente manifestou o desej o de dar cont inuidade a este Projecto mas agora com um 

perfil autônomo e renovado. pelo que propôs a criação de uma nova Assoc iação que 

reúna, num mesmo proje cto, todas a forças vivas da Dança do Co ncelho. e que possa 

beneficiar de um protocolo de colaboração a esta belecer entre a Autarquia. o Instituto 

Portugu ês do Bailado e da Dança. sediado em Lisboa e a SEC • Delegação de 

Co imbra . 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Le mos perguntou se o lançamento de um 

projec tc novo não poder á pôr em causa tudo o que foi fe ito pelos grupos ex istentes, ou 

seja. se não será a liquidação de lodo um trab alho já desenvolvido. ao que a Senhora 

Vereado ra Ora . Mar ia da Luz informou que todo este projccto nasce de ans iedades 

manifestadas pe las pessoas da arte. no sentido de se garantir 11m futuro de cari z 

pro fissional aos jovens co m quem trabalham e que foi neste sentido e em resultado de 

cor uactos estabelec idos com as Instituições referida s. que as comemorações do Dia 

Mundial da Dança fo ram previstas para Aveiro , de acordo co m o ofício remetido pelo 

Instituto Português do Bailad o e da Dança , servindo este encontro para se fazer um 

balanço da Dança em Aveiro c se lançarem as raízes da nova Assoc iação que contará. 

à partida, com o trabalho anteriorme nte desenvolvido por todos. 

De novo no LISO da palavra . o Vere ado r Sr. Dr. Nog ueira de Lemos 

perguntou se se pretend e dar dimensão regiona l cu local ao projecro, aca bando por 

referir que. mesmo em relação aos prcjc cros regionais. acab a por ser sempre a Câma ra 

M unicipal a dar o apo io c a fica r com todos os encargos finan ceiros que vão servi r 
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toda a quc. em sua opi ~ iÍão, é preciso ter idade e \!irc~ ' ar Y:região, pelo . o~ r-::r-

Entidades da Região. logo desde o início c não dar o acto go por consumado. 

O Sr. Presidente sugeriu que se efecrue m pri eiro contacrcs com 0 5 gru os~. 
mais próximos. para saber da sua disponihilida e interesse c só depois dessa 

anuênc ia se reúnin com gr upos e Câmaras de for ara inlcgrare.1ll a A~sociaç ão...-'\ . ..,;-c-' 
Uso u lambem da palavr a, o ve rea r Dr. Carlos Fragatet ro para levantar\). ~ 

algumas questões realcionadas com a direcçâo técnica da futura Assoc iaçã o, ao q~ """"'" • 

Senhora Vereadora referiu que essa questão será resolvida após a constituição da 

mesma, con cluindo IX)T in formar que na próxima sexta-feira cfccruará uma reu nião 

com repr esentantes de alguns dos grupo s referid os e cuja o rdem de tra ba lhos terá 

inic io com a programação do Dia Mundial da Dan ça c a discu ..são so bre a integração 

de tod os os interessados no proj ecto, do que dará conhec ime nto, po sterio rmente. 

TRÂN SITO COM ISSÃO CO ;-.JSULTI VA : - Dando segui mento à 
delib eraç ão tomada na última reuniã o. foi de IIO VO presente a acta da Comiss ão 

Consultiva de Trânsito, no passado mês de Fevereiro . após o que foi deliberado , por 

unani midade, co nsiderar a mesma aprovada, ficand o o respectivo teo r a fazer part e 

integr ante do presente documento . 

Seg uidame nte o Vereador Sr. Eng" Victor Silva submeteu á co nsideração da 

Câma ra um es tudo com vista à altera ção globa l do funcio namento do trânsito na áre a 

envol vente à Universidade. nom eadam ente lia Rua Calouste Gulbenkian e na Avenida 

Artur Ravera e que prevê a criaçã o de duas novas rotundas, uma no cruzame nto com a 

Rua da Pêga. o utra no cruz amento do Hospital co m a Rua das Pom bas e, ainda. um 

nov o arranjo na rotu nda j unto à entrad a principal do Hospital. e eliminação do 

cruzamento j unto ao Isca. Apó s um lon go período de explanação e escl arec imentos. foi 

deliberado, por unanim idade, considerar aprovada a solução apresentada e, por 

conseg uinte, encarre gar os se rviço s respectivos de dilig ência rem com vista ao 

desen volvimen to das alterações preconizadas 

PO RJECTO RAi ZES CULT URA IS DO CO :'\CE LHO DE AVEI RO : 

Considerando a deliberação tomada em 3 de Outubro do ano fin do, em que a Câma ra 

deu a sua an uência ao proj ecto em epígrafe, e po r proposta da Verea dora Dra . Maria 
da Luz, foi deliberado . por unanimid ade. conce der um subsídio 110 valor de cinquenta 

mil esc udos a cada uma das freguesias do concelho, destinado a apma r no 

desenvolvi mento da s actividades a levar a efeito . no âmbito do mesmo. 

Entretanto ausentou-se da reuni ão o Verea dor Sr. Dr. Nog ueira de Lemos 
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"" ~~",D"S JA ", ,A",S--,E,,-""JA"R",O N",S"--" 'o/'''''''' - ara 2Ú '~ ~V",A"RA"N ",A ,--,"N",EJ"," , ""I E,,IO OS: A Cá tomo :vr 
conhecimen to de uma informação prestada pela Divisã de Arquitectura, rbanis o e 

Ambiente, relativa ao concurso em epígrafe , que, co~ j á v~~n s.endo ~á~ito , se realiza 

todos os anos, e em que se propõe que, com baseIa expene ncra do último concurso, , 

em que particip aram as Juntas de Fregues ia do perím etro urbano , o mesmo seja \) 

alargado a todo o concelho. fornecendo a Câmara as normas do concurso, c o apoio / 

que se tom e necessário. ~-<"-
Por unanimidade, foi deliberado concordar com a referida propósta, 

devendo os respectivos ~erv iços procederem à o rg a n iza~ào de .todo o processo, be(l) 

como encetar os necessários conractos com as Juntas de Freguesia. ~ -z-... 

AQUISICÕES : • Foi de liberado, por unanimid ade, autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requi sições: Serviço requisitante 06 - N's . 8 14, 839, 

870, 871 c 874/95 das quantias de treze ntos e treze mil seiscentos e setenta e sete 

escudos , duzentos e vint e e dois mil e trezen tos esc udos , trezen tos e vinte e três mil 

quinhentos c quarenta e um escudos, duzentos e vinte e oito mil seiscentos e sesse nta 

escudos e duzentos c dez mil oitocentos e trint a e quatro esc udos, respectivamente; e 

Serviço requisitante 09 - J\o 159/95 da quantia de duzentos e cinquenta e cinco mil 

trezentos e oitenta e oito esc udos 

AUTOS DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: - Foi de liberado, por 

unanimidade, aprovar os autos de recepção definitiva das obras "Reparações lia Escola 

lia vere-Cruz, n" 3" e "Execução de Poços nos Nós Rodoviários NOit e e Central", 

adjudicados a Antero Marques dos Santos e, por conseguinte, autorizar a restituição 

das import âncias que se encontram retidas como depósitos de garantia. 

• Mais doi deliberado, por unanimidad e, autorizar o cancelamento das 

garantias bancárias n° 618/90 e n" 159/91 das quanti as de noventa e seis mil escudos e 

quaren ta e oito mil quatrocentos e cinco escudos, respectivamente, emitidas pelo DCI • 

Banco de Comércio e Indústria, S.A. com referência às obras atrás mencionadas 

PARQUES fNFANT1S: - A Vereadora Ora. Maria da Luz informou de que, 

110 intuito de se iniciar um process o de remod elação dos vários parques infant is 

existentes na cidade, mandou proceder à elaboração de um estudo à D.A.U.A. o qual 

submeteu à consideração da Câmara e que inclui O desenho de um brinquedo em 

madeira. 

Por unanimidade , foi deliberado aprovar, em princípi o, o referido estudo 

devendo, contudo, os citados serviços, confor meproposta do Vereador Sr. DL Carlos 

Fragateiro , elaborar memória descritiva do equipamento em causa, hem como estudo 
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das suas aplicações a nível lúdico a fim de ser novamente c-metido a c S l t5t ;f'O//de~

da~am \) 

.s-: 
Deu de novo entrada na sala o Vereador S Dr Nogueira de L mos \ ~-i 

' ~-I 
DIA ft\TE RNA C IO~AL DO LIVRO INFANTIL: - Face ao ofic:1cular . 

enviado pelo Instituto da Biblioteca Nacional e do Livro, a solicitar a colaboração da 

Autarquia no sentido de se comemorar o dia 2 de Abril > Dia Internacional do Li\TO 

Infantil, com programas especialmente escolhidos e de acordo com as caracreristicas 

próprias da Entidade e do local que os promovem, foi presente uma informação da 

Técnica Superior de Biblioteca a dar nota das actividades que a Biblioteca Municipal 

pretende realizar na semana de 3 a 7 de Abril, bem como dos custos inerentes à 
referid a programação, os quais se estimam aproximadamente na quantia de oitenta mil 

escudos. Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o referido programa e, por 

conseguinte, autorizar o pagamento das correspondentes despesas. 

LUSITÂNIAGÁS: - Foi deliberado, por unanimidade, designar o Sr 

Presidente. Prof Celso Augusto Baptista dos Santos, como representante na Empresa 

Lusitâniagés, em substiruicão do Dr. José Girão Pereira 

CENTRO DE SAÚDE DE ESGUEIRA: - Face ao parecer técnico emitido 

pelos respectivos serviços , foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de 

concurso limitado ju nto dos gabinetes da especialida de. com vista à execução do 

prcj ccto do Centro de Saúde de Esgueira, cujos respectivos custos deverão atingir a 

importância aproximada de cinco mil contos. 

CONSTRUÇÃ O DE HABITAÇÃO SOCIAL NAS FREGUESIAS RURAIS 

- i\1ATADUCOS - 2" FASE: - Foi de novo presente o processo de concurso relativo à 
empreitada em epígrafe. cujas propostas foram abertas na reunião de 6 de Março, 

corrente, após o que foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a informação 

prestada pelo técnico responsável, adjudicar a execução dos trabalhos em causa à 

firma ANTERO MARQUES DOS SANTOS, pela importância de trinta e dois milhões 

trinta mil duzentos e quinze escudos, dado ser a proposta mais vantajosa para o 

Município 

CONSTRUÇÃO DE HABITACÃO SOCIAL NAS FREGUESIAS RURAIS 
- EIXO - 2' FASE: - Também no seguimento da deliberação tomada na reunião de 6 de 

Março, corrente, foi presente a informação prestada pelo t écnico responsável, segundo 

a qual a proposta mais vantajosa para execução da empreitada em epigrafe é a da 
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'I, t: "-'~~~Finna ,~..1 Al\'U E L VALENTE & PINHE IRO. L .. Deste modo. foi de iberado, 

unanimidade, adjud icar ao refe rido conco ente a execução dos c rresp de ste~ 
trabalhos. pelo valor total de oitenta e e50 milhões seiscentos e dezasscre mil e • \ 

noventa C sete escudos, acrescido de IVA ~,.. 

_ . -. 'r"' /'"<' . 
ILUM INACAO PUBLICA: -' Presente um ofici o da E.N. - Etec tricidade i(o 

N0l1e. a co municar que o encargo desta Câmara Mun icipal, com vista à realização da 

ob ra da "Rede de Distribuição de Energia na Freguesia de Aradas", se estima na 

quantia de 11m milhão cento e quarenta e nove mil quinhentos e vinte e nove escudos. 
acrescida de IVA. Foi deliberado, por unanimidade, proceder ao pagamento da referida 
quantia. com vista ao início dos respec tivos trabalhos por parte daquela Entidade . 

GARANTIAS BANC ARlAS - CA;,\,CELAM ENTO : - Face ao pedid o 

formulado pela Firma Antero Marques dos Santos, e lendo em consideração a 

informação pres tada pe lo t écnico muni cip al responsável. a Câmara delib erou, por 

unanimidade, autorizar o cancelamento das gara ntias bancárias a seguir indicadas, 

pass ada s pelo Banco Fonsecas & Bum ay: 

- ND922 95-212 87, da quant ia de cento e setema e nove mil cento e oite nta e 

quatro escudos , referente à empreitada de "Ben eficiaç âo do I .ava- Pés na Piscina de 50 

metros do Spon Cl ub Beira -Ma r": 

• W 92 140· 19245. da quantia de ce nto e dezenove mil e 1I0VeCe11lOS 

escudos. referente à empreitada "Obra na Piscina Sport Cluh Beira -Mar" . 

DEspósnos DE Gi\RA:"JTIA • RESTITUIÇÃQ' - Cons iderando o teor 

da mformcão prestada pelo técnico municipal competente. foi del iberado, por 

unan imidade, autorizar a restituição à firma Antero Marques dos Santo s do depó sito de 

garantia cfcc ruado com referênci a à obra "Construção de 10 Habitaç ões Sociais 

Unifam iliares em Ta boei ra". da quant ia de três milh ões quatro mil quinhentos e trinta 

escudo s 

f1 JNÇfO NALlS MO \ 1t JNICl PAL · CO NTRATOS A PRAZO : · De acordo 

com o que determina o n" 2 do Dec reto-Le i n" -109191, de 17 de O utubro, a Câmara 

deli berou. Jlor unanimidade. delegar no Sr. Presidente. pode res para gerir a dotação 

orçamental relat iva à contratação de pessoa l a termo certo, de acordo co m o disposto 

no art" 18D do Decreto-Lei n" <127/89. de 27 de Dezembro. bem co mo confirmar os 

despachos já proferido s pelo Sr. Presidente sobre:a mesma matéria 

JUNTA DE FREGU ESIA DE SANTA JOA NA: - Foi presente um oficio da 
Junta (I( Freguesia de Santa Joana. a remeter uma factur a da quantia de tr ês mi lhõe s 
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<JUlltrocc nto.s e sele~ la e um mil e dois escudo.s, referente a d es~esas prov~el1 te s~ 

alterações introduzidas à \" fase da empreitada de substituição da cJlcnura d~
edifício-sede da referida Junta de Fregues ia. Lida a informação prestada pelo técr uc 

reSPOI.lSável, segundo a. q.ual os preços apresentados são os praticados no mercado, I 
deliberado , por unan imidade. autorizar o transferência para aque la Autarquia da j' 
mencion ada importância 

JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓRIA: - Foi também presente um oficio 

da Junta de Fregues ia em epígrafe, relativamente ao qual a Câmara deliberou, por 

unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da quantia de quatrocentos e j'
vinte e um mil c duzentos esc udos , destinada ao pagamento das despesas inerentes à ;/ 
iluminação de Natal levada a efeito na Urbanização de Santiago. \ ~~ 

SU BSÍDIOS: - Face ao pedido apresentado pela Escola Secundária José 

Estevão de Aveiro - turma 100 A -, foi deliberado, por unanimidade, concede r á mesma 

um subsidio no valor de cem mil esc udos, destinad o a compart icipar nas despesas 

inerentes à visita de estudo a efectuar por aquela turma a Arcac hon. consideran do que 

se trata de uma cidade Irmanada com Aveiro. 

- Foi ainda deliberado, por unanimidade, atri buir um subsidio ao Núcleo de 

Bridge da Universida de de Aveiro, di! quantia de cen to e cinquenta mil escudos, 

destinado a apoiar o I Torneio Internacional de Bridge "Santa Joana Princesa/cã'', a 

levar a efe ito de 12 a 14 de Maio, próximo 

o Vereador Sr. Tenente-Corone l Albuquerque Pinto ausentou-se da reunião 

por compromissos de ordem particula r. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: • Presen te o processo n° 116/86, de 

Sociedade de Construções Quinta do Monte, Lda., relativo ao loteamento de um 

terre no situado na Quintâ do Loureiro, da freguesia de Cacia. 

Após prolongada apreciação do processo c ouvidos os esc larecimentos 

prestados, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos termos da informaç ão prestada 

pela Divisão de Pancamcruo e Desenvolvimento Eco nórr nco , aprovar o loteamento em 

causa, devendo o requeren te apresen tar uma caução no valor de oito milhões trezentos 

e sessenta e oito mil e cinquenta esc udos, para garantia das obras de infraestru turas e, 

ainda, efectu ar o pagamento da taxa de compensação segundo a alternativa dois da 

citada infor mação calculada para os lotes 14 a 20 (mclusivé), agravada nos termos do 

n" 3 do art" 70 do Regulamento da Taxa de Compensação aprovado. devendo ainda 

efecr uar o pagamento em divida de mil e quinhentos contos , com j uros a partir de 6 de 

Junho de 1988 

Acta n" 14, de 20 de Março de 1995· pago15 



-r~/'{j. " Mais foi de1iber.ado que, em relação às ced ências .de terreno par~ d ~l ' 
público, sej a cumprida a deliberação de 6 de Setembro de 1993. 

• Presente lambem o processo n° 43 1/68, de Antóruo da Silva. Após análise 

do processo e troca de impressões a Câmara deliberou, com a abstenção dos 

Vereadores Drs. Nogueira de Lemos c Carlos Fragateiro, não considerar a conSlruçãO~ , 

da parcela inicialmente prevista e, por conseguinte, não integrar a correspondente área 

na via pública, considerando-s: assim alterado, na parte respectiva, o plano urhan.istico ( , 

aprovado para o local . Os citados Vereadores decla raram abster-se pelo facto de .;f 
entenderem "" no processo. em causa houve alguma falta de fiscalização. mun i c~pa l :~ 

ser dif ícilace itar o facto como consumado. \~ ~ 
- Foi ainda apreciado o processo n'' 19/93, de Mari a Teresa VIeira ~a Cruz 

Leal e outros, a apresentar projecto de infraestru turas de pavimentos c águas pluviais, 

relativamente a um loteamento que pretende levar a efe ito na Rua da Paz - Presa, 

freguesia de Santa Joana. Lida a info r mação prestada pelo D P.DE cuj o reor aqui se 

dá como transcri to, foi deliberado. por unanimidade, aprovar nos termos da mesma, 

devend o a corre spondente taxa de compensação ser actualiz ada para o valor de um 

milhão trezentos e setenta e três mil seiscentos e noventa e cinco escudos com 

refer ência no trimestre em curso 

LICENÇAS DE OBRAS: - Foi presen te e apreci ado o processo de obras n'' 

443158, de José Pinto Monteiro, a apresentar exposição no sentido de ser revisto o 
despacho superior que recaiu sobre o mesmo em 2 de Fevereiro, último, relativamente 

à legalização de uma moradia , sita no lugar do Viso, freguesia de Santa Joana 

Lida a informação prestada sobre o assu nto pela Divisão de Obra s 

Particulares, segundo a qual se mantêm as condicionantes técnicas que levaram ao 

indeferimento, foi deliberado, por unanimidade, considerar indeferido o pedido 

apresentado 

ALlENACÃO DE BENS - ZONA CEKTRA L: - A Câmara tomou 

conhecimento de um oficio enviado pela Firma Empreen dimentos Imobiliários Globo, 

Lda ., adquirente do lote A 1, sito na Zona Central da Cidade, a so licitar o reembolso 

da taxa de domínio público, no valor de noventa e um mil setecentos e trinta e nove 

escudos, acrescido de sete mil trezentos e trinta e nove escudos de j uros de mora, que 

lhe foi aplicada pela Junt a Autônoma do Porto de Aveiro 

Considerando que as causas que levaram à cobrança da referida taxa só 

podem ser imputadas a este Município, foi deliberado, por unanimidade, ressarcir a 

firma requerente da citada import ânc ia 
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APROVACÃO EM \ HI\lJTA: - Fina lmente, foi deliberado. por 

unanimidade , aprovar a presente acta em minuta , nos termos do que dispõe o n" 4. do ~ "rt " 85", do Decreto-Lei n° I00/84, de 29 de Março. 

A presente <leia foi distribuida por lodos os Membros da Câmara Municipal. 

c por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, confo rme /~ 
determina o n" 4, do Decreto-Lei n° 45362. de 21 de Novembro de 1% 3. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presen te reunião 

Eram 19 horas e 30 minutos. 

~ra co'ls~ ~evidos efeitos. se lavrou a prescnl.c " ": que 
cu, t ~~U~~ .Dírectora dos Serviços Admin istrativos da 
C â marl 

ti~~/~~i:~~ 
AJ~",D /~"'""~ 
f1~~;6 
--7<'"'/;/; ' ~ "'" &~ 

f;l~~ 
t, 
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